
Com a tríade fonoaudiologia, escola e família, aos 7 anos de 
alfabetizada e com domínio da leitura e da escrita, integrado à sala de aula.  

idade a criança estava
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ALUNO SURDO NA AQUISIÇÃO DO PORTUGUÊS
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INTRODUÇÃO: O implante coclear veio revolucionar o 
diagnóstico da surdez, oferencendo a possibilidade  de ouvir e 
adquirir a fala.  Porém, pouco se  fala no benefício para 
aprendizagem da leitura e escrita. O português brasileiro é uma 
língua fonética. Ressalta-se que para que a criança seja 
alfabetizada e domine os processos de leitura e escrita, ela tenha 
um bom desenvolvimento auditivo. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de uma criança surda profunda, 
usuária de implante coclear, que adquiriu a leitura aos 7 anos de 
idade, equiparada com os seus pares ouvintes de sala de aula.

Terapia
fonoaudiológica

em abordagem aurioral

M 2 a 6 m2 anos 3 a 6m

O enfoque
da terapia era o

desenvolvimento das
habilidades auditivas e da

consciência fonológica
através do método fônico

de alfabetização

Uso do
Sistema FM

pela professora e o apoio
do intérprete de LIBRAS,

devido interesse dos pais
em que a criança fosse

bilíngue.

Alfabetização

4 anos 6 anos 7 anos

PANS
profunda bilateral 

IC em
orelha direita

Sexo
masculino
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